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Slndlcato dos Trabalhadores na lnd�5trla .,

de�Energ1a El�tr1ca de FIQr�an6po12s
f,JESTA :..

-o Jcr�al eletr cit�rLO �2nna Viv� n� 49� de 2�.04.8�T eQtr�?u€
nesta �a�hã na enLrada da EL�TROS�L� estampa matéria de

respo�sab11�dade desse Sindíc�to. uma vez que nio cont�m l�(!;caçio •

de aLltor�a. so"tJ ti'""'Cul0 !U!A.,j_nda ex:iste ·"espil"':it:o de v-i.nga...,ça"· na

e::E...E'TRÓSUL·' "r:a qual v_Sas. estão at!""ibu::_:")do-i'J'I� aflrmativa que
não fLZ. a qua: q�ero crer trata-se, na melnor�àas hipóteses.
de engano de V.5a.

Com e re a to , na :---eun2ão reallzada entre a Empresa e as Er-i-t tí ci a cte ss

Sindlc51s no d�a 4 de abril, o segundo 1tem �ratava das �al�as

o.:::or-rJdas d...l:-ante a greve dos clas 14 e �S de março� quanto a

sere.-m Justl."!-�cadas ou não. uma -v e a c c.e r-o e ...... u e no
ã

me ri t o e as

orJentações emit1das pela Emp�esa sob�e o caso eram de que as

mesmas são lnJustlflcadas.
•

-

\
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A argumentaçao era """0 tocante a f'...!0à&1!lentaçao jurldica do

assunto f? entre outras citações feltas de parte a parte Lr-i f'o r-rn e L

sobre- a opl..n.f'ão expr:-.essada publ:ica..rnente pelos Jurlstas Celso -

Selxas R�be�rc B5Stos� di�e�or geral do Instituto B�as�Ie�ro de

Direl�O Con�titucional e professor t�tular da ?UC-SP� bem como

pelo ºr. otâv�c Magano� professor de Dl�eito do Trabalho da

raculàade ce Di�e{to da USP. SObre esta questão. cujo texto

Dubllcado pelo Jornal do �rásil estou anexando.

Não 112 nenhum Juizo ce valor sobre- o assunto, se é bom ou·ru�m

que ass�� seja e, nem t�o pouco emiti oplni�o pessoa: sobre o

mesmo� comci est�o V.Sas. colocando na c1tada nota_

Sol�clto� por uma questão de justiça e de acordo com a leglslaçãc
em v�gor? que V_Sa. pub��que no pr6x�mo n�mero do Jornal
-e)."étr..l.ci t.er-Lo L1nha Viva com l.guaJ. destaque � a ret1i'icação da

nota �bllcada em função C� mesma não corresponder a verdade dos

fatos�

A'r.e ric t o ss e ...rr:ente '"
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.

- \'-C
i'- - .I

Sendo o LINHA 'vIvA um veículo de
comunicação orientado pelo espírito de­
rraocr-át.ico, publiçarnos acima c;';fac-simi-
1e" de carta enviada ao Sindicato pelo
Assessor do Diretor Administrativo da
ELETROSUL, ·José Roberto Teixeira
Barreiros_
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Ministros, recebelTl
ii aula dos
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eretrrcs ramos
,

.
�.

, .

luta Urba ·tária
lança CalTlpanha
de mobilização'

A lntersindical está lançado esta sema.na um

jomalLUTA URBA.LlVITARIA voltadoparaosem-'
pregados da CELESC. O lançamento do jornal
é o início de urna campanha por reposição salarial,
pélo cumprimento de leis e acordos e de defesa
dos direitos dos empregados.
O jornal traz documentos que comprovam a

proibição de promover quem tem .ação recl�--na­
tória trabalhista, além de material sobre prová­
veis corrupções e priy-ilégios dentro da ernpresa.
O jornal denuncia o não cumprimento de senten­
ças judiciais, dissídio�, acordos e leis.
A campanha de mobilização pretende dar u...""ll

basta à repressão institucionalizada que a atual
gestão implantou dentro da CE�ESC_
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o JORNAL ELETRICITÁRIO.

SINDICATO DOS I_::LETRICITÁRIO-S DE FPOLIS

Quere ·8 8
A Medida Provisória n,? 50, �nca­

minhada pelo Presidente da Repú­
blica é uma tentativa de- cercear o

direito d.e.gx-eve e;> mais do que isso,
destruir os rriov í rnerrtoss reivindica­
tórios dos trabalhadores. A Medida
faz com que 'urna greve volte a ser

"caso de pOlíci�", deixando a Lei de
. Greve de ser uma leg\slação esp€_­
cí al - externa ao Código Penal -
e retornando ao próprio Código Pe­
nal. .Em outras palavras, greve vol­
ta a ser crime punível com detenção
�e um a seis meses.
Com as Medidas ProvisÓrias fa­

zer greve passa aser uma COIsa pra­
ticamente impossíveL ...A.a assem­

blé�as para deflagrar greves devem
ter, pelo menos,. a presença .de 1/3
dos associados. Mais do que isso, os
setores considerados essenciais de­
vem anunciar a realização da greve
48 horas antes da paralisação.-E

, tem mais: a Medida prevê a "convo­
cação cíviI" para o. trabalho� coisa
que a Corrsti.t.u.ição só prevê em caso

de guerra declarada; daí se vê que
Sarney transforrnou greve em g't.l8Y­
ru.

...1\. Íegislação cerce.adora da libér­
.

dad� de fazer greve, de reivindicar,
aparece justame;nte num momento

JORN. RES_p. DR...../RS 6166
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a com o d�·re" o de·greve
r: '.

REALtx,\FN H::' E- UM A-BsURlO, "

VEJA voe§. QU� ELA NÃo OBRI6A. IQOf;_ você:; D\6AM ANTECl PADAMEf-iTE".
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PELA l'b\lA U::1.l
ÂNTES DE FAZEREM
GREV E ,vacAs 1>E VEM

B'LÁy .13> L.-A } E:, L,A/ i •• /

r5SQ E- UM_
AFSURIlO.
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se não fosse de se esperaI.: que o viD­
lento arrocho salarial do Plano Ve­
rão não fosse dar origem a uma ver­

dadeira batalha pela sobrevivência
de milhêes de.trabalhadores que ti­
veram seu poder aquisitivo cortado
alérn da metade.
A nova Lei de Gr-e've , no entanto,

não é novidàde para os trabalha­
dores. Foi sob uma legislação fascis­
ta - bem parecida com as Medid�s
Provísórias - que nos anos 70 QS

rnetÇl.lúgicos retomarau1. esta forma
de luta. Sob as ·rnesmas an1.eaças
centenas de categorias se rriobfkiz'a­
ram e arran.caram conquistas histó­
ricas. Inclusive os eletricitários_
As Medidas Provisórias que re­

gulamentam o direito de greve são
um 'atentado às liberdades demo­
cráticas. Mais do que isso: são in-

constitucionais. Se o direito de gre­
ve foi um dos poucos avanços obti­
dos na nova Constituição, as Me-di­
das provisórias-são a tentativa 4E­
liquidar e�te direito.

Mas, como já dissemos, isso não

é novidade. Nem tampouco assusta.
Os bancáriQs já der�iln a mais clara
resposta que se pode dar a 'urna si­

tuação como esta: segu:irarr... o SfYU

movimento, com a tranquilidade de, ,'''' ';- .'

quem tem-u-ma- ·leg:itim-i.-lad:.· _�,_..-< �>:' � 'i:2�:r:� .. :..

nellhum governante auto::-itárlQ�p",q_:-;i: ... "',,_."" _ <.$c_ ""'

de tirar. >. '"
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A Intersindical vai lançar u:rna

campanha de denúncia do conteúdo
arbitrário das medidas, buscando
conscientizar a_ população sobre es­

ta violação das liberdades democrá­
ticas.

.

ção de agentes de seu serviço
-secret.o na CUT (ver Linha V'i­
va'�n� 49, Dois Toques). E a ex­

plosão do rriernorin] ern Volta
Redonda, -eeeurn ido por um
grupo direitista?

�4o ll1eS1l10_ tempo que ÍSSO
acontece, os candidatos à pre­
sidência ,$ituados riurri call1po
ll1ai� a esq;_ierda disparam nas

pesquisas, e a direita vasculha
todos os ga.binetes a procura
de um candidato que a unifi­
que.
Os trabalhadores precis8In

termuita clareza desta situa­
ção, para que não venha'In a

acreditar nas arInações feitas
contra seuprópriornovill1ento.
As forças reacionárias, sentin­
do o clima de fim de festa, .fa­
zeI11 de tudopara.garantirseus
pri""Tilégios. Mas desta vez- os

trabalhado.res não Vão acredi-
tar eIn "'Estórias de Lobd
Mau': evãocontinuarsualuta
contZ-8 a opre$são polItica e

eCO�llônlica.

No nróxirno dia 9 os eletricitários de todo
o país'"vão· entregar a s'u.a pauta de reiviridi-

d 1\...... em quehmais uma vez, o governo
cações unificadâ para os rnârriata-os e M'irra.s
e Energia e dQ Trabalho. Com .este fato esta- perdeu o controle da economia e ge-

rá sendo lançada a Campanha Nacional por. rou uma onda gigantesca de movi­

Reposição Salarial e Contra as Punições .Po- mentos reivindicatórios. Tudo como'

HtiCaS�o�e�rEMhk?:qmovimentoe��1 � �
_

sendo arl:lculado por ai.rrdic.at.os de eletrlcl- r': II I'
-

�

táriQs de diversos estados, tanto a -rrfvel de

I
I I Esto'rI-as de' oh.o'-," 1""1.au-empresas federais como estaduais.

�
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No dia 8, antes da entrega da pau�a:o have- I'

U
.-

:tá uma reunião do comando rre.cional dai 'outras corrversascampanha. Para que as lutas sejam u:nifica-L
.

� .

�

das, em todas as empresas serão entregu.es Delman S. Ferreirá
pautas contendo os itens da campanha na- f( Vice-preso Sind. Eletricitários

cronal, mais as questões específicas. '---1------' 1? Secretário CUT .Nacional

As reivindicações. encaminhadaS-- recente- O violento COnI.lSCO salarial lizar os rnov.irnem tospopulares'
mente às diretorias da CELESC e ELETRO- proporcionado pelo Plano Ve- e respaldar medidas aucoritiã-,
SUL se integram à campanha nacional. Du- rzio e seus remendos ocasionou riae cori tra 'a orgzrnieaçâo' dos
rante este mês deverão ocorrer discussões uma 'onda de mobilizações de t.rabaIhsrdor-ee. .

e assembléias para discutir as questões da trabalhadores, _j_vrincipal_"_"T1en- Esta oroueet.ração baseia-secampanha em todas as empresas, em cada te .roiviridicando a reposição' na colabornçãa de jornalistascidade. d. d r t: d. tid di -tA coordenação do movimento' está prepa-
as per. as. '-./en enas e 15Te- ccsrnprorne J os irocarnen e

randomaterial de divulgação da Campanha� ves ocorrern ?1l1 todo Opafs, ·pa- corri os in teresses dos grandes
\'0 ralisando setoreS ru.nd.arnem- grupos econômicos e rnorropô-

tais corno cOInpensação ba..D.cá- ]ios. O caso ./$.71ais característico
ria e portos (exportaçãqJ. é o '·bo-nlbardeio defalsidades:>�
jtfes.lno vendo COlll clareza o desferido pelo .Sr. Claudio

que signi.l<Jca sua polItica eco- Prisco Paraisó contra a CUr.
nÔll1ica para o povo - desell1- U1l18 atitude que alélll de ba-
prego, recessão, miséria, etc... sear-se em docuIrlentos forja-
-,' o governo Inantérn-se irre- dos por grupos reacionários,
a'utivel ell1 sua posição_ Para, despreza completamente a éti- .

os trabalhadores só resta a ca profissional, .colocando o

gre.ve. Ninguénl vai à greve .seu ��restígio:t:1 (?J a serviço de
porque gosta de ir, é pr_eciso interesses políticos contrários
razões forte$, e nesse caso tra- aos dos trabalhadores.
ta-se da mais forte das razões: Da Inesma forll1a a grande
a sobrevivência. ill1prensa explora a explosão.
Justamente neste momento de u.zna bomba e.ll1 um piquete

em que o rp.ovilllento sindical de bancários;' nas ll1ãos de uzn

se ll10viInenta para iznpedir o suposto ll7ilitante da CUT.
prosseg-uinlento do roubo de Mas tarnbéll1 existenl as znani­
salários, arma-se uma orques- festações do ll1inistro do Exér­
traçEo nacionalpara cleslllora- cito udesznentLlldo'" a infiltra-

\'
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Depois de um acirrado. processo elei­
toral·chegam os resúltados da eleição
da APROSUL: a Chapa 1, Renovàr e

Participar, ficou com 873 votos e a

Chapa 2, Conscientização, com 838 vo-
,to�. Ainda .esse mês assu-me a .zrova

direção. Na presid�ncia, fica José Luiz
Fonseca da Silva Filho; como vice, An­
tonio Vituri; 'o 1� secretário é Ronaldo
de Carvalho Bordinhão; 2'? secretário,
João Carlos T'rez: 'o I'? tesoureiro é Cel­
so F'r-a r-cisco Ramos Fonseca e o 2'?, Ra­
quel Cat?rina Correa Gomes.
- O que muda na APROSUL

com a chapa Renovar e Participar?'
Fonseca:- A nossa chapa entende

que é necessário aumentar a partici­
pação dos empregados. Toda campa­
nha foi feita em cima desse ponto. Para
isso vai ser preciso equalizar o proble­
ma do tempo, aumentar o+rrú rrrer-o de
informações ejunto com isso trabalhar
com os delegados, conselheiros e ou­

tros representantes de áreás menores.
Assim os empregados não serão excluí-.
dos do processo e serão le:vados a tomar

Todosjá sabem que a CELESC
andou "'distribuindo" contratos
milionários para consultoras.
Todos sabem que documentos
comprovam favorecimentos polí­
ticos dentro da referida empresa.
Todos sabem de denúncias de rre­
potismo � outros escândalos na

atual Hgestão participativa".
Agora tem mais um absurdo: na
reunião de diretoria do dia 1O
de abril foi deliberada a conces­

são de "ajudas de custo" a pelo
menos 4 ex-administradores de
agências do in terior.
A justificativa das "ajudas" é

"o desempenho das agências"
durante a gestão de tais pessoas.
O mais grave de tudo é que a�
aj udas de custo c h e g a rn a

145,20% do salário fixo , como é ' l .

o caso de Leucir Zago, que admi- t
nistrava a agência de Videira. ILivito Pykocz, que administrava

_

a agência de São Bento do Su_l
vai receber 43�26% do SÇllário fi-
xo- O ex-administrador da agên-

,

cia Joaçaba receberá 28,12% do
salário fixo, enquanto Hilário
Rosa, de Rio do Sul, ganhará
11,78o/r> do salário fixo.
A deliberação destaca que tra­

ta-se de uma- concessão. provisó-
ria que pode ser revista (aumen­
tada?) a qualquer tempo pela di­
retoria colegiada. Na verdade o

documento não diz até quando
os ex-administradores vão ser

auxiliados pelos cofres da CE­
LESe.
Ao rn.essrrio tempo que premia

estes ex-administrp_dores, que ao
que se sabe têm vínculo parti­
dário com o governo do estado,
alegando born desempenho, a

CELESC nega-se a reconher o

desempenho dos demais empre­
gados e não paga a produtivida­
'de de lO(?i determinada pe lo Tri-
bunal Regional do Trabalho.

Denúncia:
CELESC

"distribu i/�
aju(Ja de 'custos

.,. .,. ..
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- Como vai ficar a relação com

a Empresa e o Sindicatq.
"

Fonseca: Em relação a Empresa
nós entendemos que é preciso encami-

-

nhar.qualquer ação ern qualquer tem­
'po, num relacionamento livre e since-

- roo Porque é óbvio: "rrão faremos nada
que nos a.marr-e". Com o Sindicato vai
ser uma relação de colaboração. Va­
{nos procurá-los sempre que preci$ar­
mos. Afinal o pessoal do Sindicato a

gente conhece a bastante tempo, das­
lutas.
- Como vâo tratar as ameaça�

de extinção da ELETROSUL?
F'orisooa: A APROSUL se posiciona

contrár.ia. Quanto ao que transparec�r
dentro da Empresa a í.rrd.a com mais
ênfase ..
- O resultado da elei.ção foi

apertado. IssQ não v·ai dificultar a
gestão da chapa I?
Fonseca: Não acredito que a

APROSUL tenha se desunido. Os nú­
meros foram bons para quem s.a.ru e

'para quem entra.

Intersindical entrega
pauta a .Fernando Bastos
A Intersindical apresentou as

principais reivindicações elos em­

p.r-ega.dos ao novo presidente da
ELETROSUL, Fernando Bastos.'
Na reunião que aconteceu no dia
2 de rrra.io, Bastos garantiu que e8-'

.

tá aberto para discutir com a Inter­
sindical sempre que for necessário,
"mantendo contato direto com as

entidades" .

A pauta apresentada pela Inter­
sindical reivindica a anistia dos
dias parados durante a greve de
novembro/dezembro pa�sado, o fim
de todas as retaliações, a extensão
a-Loclos os empregados da URP de

'-li'

i

•

e ov e- a tlClp
vence- na APROSU

_g
o

LL�

Intersindical discutiu com Bastos

fevereiro, além- da anotação de
"falta justificada" para as ausên­
cias ocorridas durante a Greve Ge­
ral. A Intersindical reivindicou,
ainda, a resolução definitiva do
problema dos contratados, a revo­

gação de todas as medidas impedi­
tivas à atuação do Sindicato junto
à categrrrfa e-a correção das irregu­
laridades do horário-trajeto.

o novo presidente assegurou
qu� vai estudar deta.lb.adarrrerrte
as questões levantadas pelos sindi­
catos e, em breve, responder a to­
das as reivindicações.

. Mais de 2.600 professores
da rede particular de ensiflo
.clo Sul de Santa Catarina con­
tinuam em greve. O mOVI­
mento já atinge 20 colégios.
Os trabalhadores reivindi­
cam 159% de reposição, mas
o Sindicato Patronal só pro­
põe 27%. Não há perspectivas
de uma, solução breve para o

l.mpasse.

Professores- .1

- .

Uni'versidade .

vai parar.
Os estudantes do curso de Jor­

nalismo da UFSC resolveram
aderir à greve decretada pelos
funcionários -dia 27, quinta-fei­
ra. Em assembléia, os estuaan­
tes decidiram trabalhar pelo mo­
vimento dos servidores; serão
realizados boletins diários sobre
a greve e em breve sai um Zero
(jornal. laboratório do curso) es­
pecial. Está marcada para o dia
4 uma assembléia de pnofeaso­
res, nela a categoria vai decidir.
se-entra também no movimento
que já atinge mais de 20 univer­
sidades no Brasil.

1
I

I

I
. t

1
I

IA onda de reivindica-
.

ções.que tomou conta do
país não deixou de atin­

gir nem as hordas verde-olí-:­
va. T'arrrbérri no Exército exis-
te gente descontent.e com o

soldo. Entre .os mais descon­
tentes e agitados está o gene­
ral Newton Cruzo, que chefiou
o SNI no governo Figueiredo.
Nini Napoleão, como era co­

nhecido o general, está.afron­
tando as orientações dos mi­
nistros Militares ao "agitar"
a questão,'política e adminis­
trativamente.

.

2
Esta semana -a revista
VE;JA- virou polêmica.

- Não bastasse o estarda­
lhaço causado pela matéria
sobre o artista Cazuza (cuja
morte a revista declarou por -!
antecipação), a revista foi' t
condenada a se retratar por i
ter publicado matéria consi- 1
derada ofensiva ao ministro
"Robertão" Cardoso Alvez.
Por coincidência a revista
não foi às bancas esta sema­

na, segundo os editores '''por
causa da greve dos gráficos" .

I
I
!

I
i
I

!
I

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




